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Trabalho no cárcere

EDITORIAL

Proposta merece reconhecimento.

Programa colocará 
presos a trabalhar

Na tentativa de ressocializar apenados do Presídio Estadual de Laje-
ado, projeto que integra o programa Pacto pela Paz pretende criar uma 
área de trabalho dentro da casa carcerária. O antigo albergue, desocu-

pado faz mais de três anos, será adaptado para abrigar atividades com 
mão de obra prisional. Município, órgãos de Justiça e iniciativa privada 
se unem para viabilizar a reforma.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Indústria do coach
�Pérolas� se multiplicam na web.

SEGUNDA CHANCE

Páginas 6 e 7
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Uma ponte pela história do Vale

A Ponte de Ferro representa mais do que a primeira ligação por terra entre Lajeado e Arroio do Meio. É um marco histórico que ajudou a conectar toda a região 

TENHO DITO

“Não fiz 

faculdade, 

mas percebi a 

necessidade de 

buscar conheci-

mento.”

Marcos Mallmann,
Empresário lajeadense, em entrevista 
especial nesta edição.

ALDO LOPES
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E
m uma sociedade cada vez 
mais embrutecida pela cons-
tante perda de valores, pela 
descrença no poder público 

e pela insegurança, há menos espaço 
para a fraternidade, a solidariedade e a 
empatia. O pensamento �nós e eles� cria 
muros e divide ainda mais a sociedade.

Quando o �eles� são presidiários, 
esse abismo é maior. Não raro, comen-
tários na internet voltam a tratar os 
detentos como escória e que o Estado 
não deveria gastar e sim adotar um 
regime com pena de morte.

Esse radicalismo extremo pouco 
constrói. Seja qual o assunto, o antago-
nismo das posições afasta o diálogo e o 
entendimento. Por isso, a iniciativa de 
construir uma fábrica dentro do presídio 

EDITORIAL

Todos merecem 
uma segunda 
chance

ABRE ASPAS

O Dia da Música é comemorado 
neste sábado. Marcos Vinicius 
Bilhar, o �Vini�, 37, é vendedor 
e encontra no meio artístico uma 
maneira de ganhar uma renda 
extra e se divertir
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O problema 
está posto, é de 
conhecimento 
público. Já a solução 
precisa, acima de 
tudo, de atitude e 
esforço conjunto.”
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ARQUIVO PESSOAL

de Lajeado deve ser enaltecida.
A ação integra o programa Pacto pela 

Paz e parte de um conceito fundamental: 
a ressocialização pelo trabalho. Essa é 
uma aposta. Pode não afastar todos os 
participantes das atividades da vida do 
crime, mas se conseguir tirar alguns, já 
terá valido a pena.

Mais uma vez, a mobilização comuni-
tária se mostra uma força da região. Pela 
falta de atendimento e políticas públicas 
de ressocialização do Estado, respon-
sável pela administração dos presídios, 
Lajeado e a sociedade civil organizada 
se movimenta para levar uma segunda 
chance aos detentos.

O modelo adotado no RS para o siste-
ma penitenciário faliu. O poder paralelo 
assumiu o controle das instituições 
penais. Há um acordo tácito entre os 
agentes do Estado e os criminosos. As 
alas são divididas entre gangues rivais.

 O sucateamento do sistema carcerá-
rio tem, no mínimo, duas décadas. Neste 
período, os investimentos minguaram. 
As cadeias viraram masmorras, com 
celas superlotadas e com a disseminação 
de doenças devido à condição insalubre. 

Sem uma política pública para atuali-
zar o formato de prisões, sem um projeto 
capaz de arrefecer essa crise, o poder 
público apenas reage. Trabalhar com 

do buraco sem fundo da gestão pública.

esperando algo acontecer, e agir, sempre 
é melhor a segunda opção. O problema 
está posto, é de conhecimento público. 
Já a solução precisa, acima de tudo, de 
atitude e esforço conjunto.

INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial 3,742          3,743 

Dólar Turismo          3,590         3,890 

Euro          4,209         4,209 

Libra          4,709         4,710 

Peso Argentino          0,090         0,090 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1410,10 11/7/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 11/7/2019 21:00

�O que for bom vai se destacar sempre�

Como surgiu tua relação com a 
música? 

Minha relação com a música começou 
muito cedo. Mas foi aos oito anos que tive o 
primeiro contato com aula de violão e canto. 
Através do professor Dothan Erbes, ainda 
quando residia em Paverama.

Qual o estilo musical que você 
toca e canta? Por quê? 

Há algum tempo preferi segmentar nos es-
tilos pop rock internacional e nacional e MPB. 
Escolhi para ter algum diferencial, pois de 
fato, só toco esses estilos quando contratado. 
Assim, consegui criar uma identidade. Embo-
ra reconheça que algumas portas se fecharam, 

diferente de tocar em uma roda de amigos.

Quantos instrumentos você toca? 
Como aprendeu a tocar?

-
cia de teclado, baixo e percussão. Aprendi de 
fato através de curso. Nunca fui um cara com 
ouvido apurado. Mas sempre busquei e bus-
co muito estudo, novidades e conhecimento.

-
dita ser possível viver de música? 

Eu não tenho por objetivo viver de música. 

-
-

ciar, nem abrir mão de fazer o que gosto mes-

que requer investimento e dedicação também.

Hoje são apresentados artistas e 
estilos com maior apelo comercial. 
Como fazer para superar essa ten-
dência? 

Acredito que, de fato, o lado comercial 
tem falado mais alto há tempo. Porém, como 
tudo na vida, é um ciclo. Anos 80 do rock, 
90 tivemos o pagode, e a partir de 2000 o 
sertanejo muito forte. Esse último, contan-
do especialmente com um apelo gigantesco 
de produção e, por que não, qualidade. Tem 
muita coisa boa acontecendo sempre. É nis-
so eu acredito: o que for bom, independente 

de estilos, será sempre bem-vindo. Tem al-
gumas coisas em um cenário novo de muita 
qualidade, porém sem o apelo de mídias tra-
dicionais. Mas estourados em mídias alter-

Para superar, repito: qualidade. O que for 
bom vai se destacar sempre .

A música interfere no seu modo 
de ver a vida?

Interfere muito. É  nela que me expresso, 
é nela que me completo. Especialmente em 
minhas composições. Meu trabalho é meu 
dia a dia. E faço da melhor forma possível, 
até porque me possibilita estar com pes-
soas. A música é complemento disso, pois 
também permite esse contato. E para mim 
estar nesse meio, tanto na empresa como na 
música, me realizam.
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Um modal
hidro-rodo-ferro-aeroviário

N
unca é demais falar bem 
do nosso jardim. Com uma 
população que logo mais 
deve beirar os 400 mil 

habitantes, o Vale do Taquari tem uma 
infraestrutura logística de dar inveja a 
outros centros do país e América Latina. 
Poucas são as regiões já beneficiadas 
com a presença de modais rodoviário, 
hidroviário, ferroviário e aeroviário, 
instalados dentro um raio inferior a 
cinco quilômetros. Tudo conquistado 
com a união de esforços entre políticos, 
empresários e sociedade civil, mas que 
hoje resta subaproveitado. 

Nada disto surgiu à toa. Nosso princi-
pal modal, a rodovia BR-386, por muito 
pouco não teve seu traçado construído 
muito aquém das expectativas do Vale do 
Taquari, em especial da  cidade polo, La-
jeado. Hoje é quase impossível imaginar 
nosso progresso � passado e futuro � sem 

a presença desta estrada federal, con-
quistada graças à perseverança política 
e empresarial de nossos representantes 
ainda na longínqua década de 60. 

A Ferrovia do Trigo também tem um 
enredo peculiar. Traçados ferroviários pas-
sando por essas bandas já eram discutidos 
no início do século passado, mais preci-
samente a partir de 1911. Chamada pela 
imprensa gaúcha de �A Obra do Século�, a 
linha férrea sempre foi debatida como uma 
forma de diminuir a distância entre Porto 
Alegre e Passo Fundo � dos 680 km por 
estrada para 291 km pelos trilhos. O Vale, 
entretanto, não quis ser um mero coadju-
vante desse enredo.    

O Vale, a bem da verdade, foi a grande 
pedra no sapato. Desde o convênio entre 
o Desdern Bank e o Banco da Província 
do RS, em 1911, passando pela eclo-
são da 1ª Guerra Mundial, o projeto foi 
reestudado a finco pelos engenheiros 

do extinto Departamento Nacional de 
Estradas de Ferro (DNEF). Muitos eram 
contra o trecho entre Roca Sales e Gua-
poré, devido ao relevo acidentado. Outra 
vez, a união de políticos e empresários foi 
fundamental para que a obra contemplas-
se, a pleno, o Vale. Inclusive com o quarto 
maior viaduto férreo do mundo.

A história do Porto de Estrela também 
tem suas peculiaridades. Segundo reza 
a lenda, por se tratarem de �inimigos 
de trincheiras� � MDB versus ARENA, 
e também por questões mais bairristas 
�, o então prefeito de Estrela, Gabriel 
Mallmann, e o presidente da república, 
Ernesto Geisel, divergiram muito sobre 
a necessidade da obra. Mas a união entre 
outros políticos regionais com empresá-
rios garantiu o empreendimento. 

Já o modal aeroviário foi motivo de �bri-
gas� entre gestores de Lajeado e Estrela, 
e teve como pano de fundo o próprio mo-

dal hidroviário. Em 1975, o então aeródro-

que foi desapropriada para a construção 
do porto, situação que gerou queixas por 
parte de Gabriel Mallmann. Do outro lado 
do Taquari, o então prefeito Alípio Hüfner 
percebeu a oportunidade, e passou a plei-
tear a transferência do modal para o bairro 
Carneiros, em Lajeado.  

Todos sabem o resultado desse embate 
regional. A articulação na margem estre-
lense do rio venceu a queda de braço e um 
novo aeródromo foi construído em Estrela. 
Mas hoje, assim como a rodovia, a ferro-
via e a hidrovia, nossa conexão aérea está 
subaproveitada. Talvez seja essa a hora de 
retomar os esforços conjuntos e regionais 
entre políticos, empresários e sociedade 
civil na busca por um aproveitamento sus-
tentável de nossos modais, garantindo mais 
riquezas, empregos e qualidade de vida à 
população do nosso Vale.      

Os moradores mais an-
tigos costumam chamar o 
Parque do Imigrante, em 
Lajeado, de uma forma 
mais peculiar: �Fenal�. O 
nome se deve a Feira Na-
cional de Laticínios e Ex-
posição Agro Industrial do 
Alto Taquari (Fenal), cuja 
primeira edição ocorreu 
em 1966. A imagem é do 
anúncio criado por meio 
de um concurso, vencido 
por Hartmut Reeps. 

tema sobre as redes sociais vão parti-
cipar de encontro no dia 29 de julho, 
às 19 horas, na CIC de Teutônia. Na 
pauta, o uso das ferramentas da inter-
net para divulgação e aceleração do 
turismo. Já no dia 1º de agosto haverá 
encontro entre gestores e empreende-
dores do ramo turístico em Westfália, 
com a presença de representantes do 
Sebrae e da Amturvales. 

Nesta segunda-feira, dia 15, em Bom Retiro 
do Sul, será realizado um jantar com a presença 
do advogado Mauro Hauschild, ex-presidente do 
INSS. A pauta do encontro é a Reforma da Previ-
dência e seus desdobramentos. Na oportunidade, 
serão servidos pratos diversos de peixes, produ-
zidos dentro do empreendimento do � também � 
ex-Advogado-Geral Adjunto da União, a �Haus-

roteiro turístico e gastronômico naquela cidade.

Em fevereiro deste ano o governo de 
Lajeado
mil com a empresa Alberto Kopittke 
e Associados � Consultoria em Segu-
rança Pública. Nessa quinta-feira, foi 
publicado um novo contrato com a 
mesma empresa, dessa vez no valor de 

930 mil repassados para os formulado-
res do Pacto Pela Paz. 

O valor servirá para o treinamento 
sócio emocional de 850 pessoas com 
as características da cidade, e para 
implantar programas de �Justiça Repa-
rativa� e �Educação Empreendedora� 
em todas as escolas � mais de 10 mil 
alunos �, conectando o Pacto Pela Paz 
com o Pro_Move Lajeado. Diante des-
ses números, as expectativas e cobran-
ças pelos resultados aumentam. 

A próxima Assembleia Geral da Amvat foi 

na sede da associação, em Estrela. Na ocasião, 
estará presente a presidente da Fepam, Mar-
jorie Kauffmann, para explicar sobre diversos 
processos ambientais envolvendo os municí-
pios do Vale do Taquari. Já no dia 1º de agosto, 
os gestores se encontram com o Secretário de 
Governança do RS, Cláudio Gastal. Na pauta, 
os serviços da EGR na região.

Fepam, Amvat e EGR Rota do Peixe

O parque

da “Fenal”

Pacto Pela Paz 

& Pro_Move
Exagerei!

Na coluna de ontem, escrevi que 
eram 200 soldados da BM em formação 
no Vale do Taquari. Este número, na 
verdade, era a expectativa inicial dos 
idealizadores. Hoje, são 86 alunos em 
treinamento em Lajeado.  

Turismo no Vale
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PACTO PELA PAZ ETAPAS DO PROJETO 

� A Secretaria de Planeja-
mento já fez a planta baixa 
dos pavilhões de trabalho. 

-
sionais da administração 
municipal foram até o pre-
sídio aferir a estrutura para 
concluir o projeto de reforma;

-
nir o orçamento da obra que 
será executada com recursos 
do Executivo de Lajeado, 
Poder Judiciário e iniciati-
va privada. Mão-de-obra 
carcerária será utilizada, o 
que pode diminuir custos da 
reforma;

� A administração mu-
nicipal já busca empresas 
interessadas em oferecer 
trabalho na casa prisional. 
Meta do Pacto pela Paz é 
reunir 60 apenados. 

PREVISÃO PARA

OS PRÓXIMOS DIAS

Sábado
Pancadas de chuva, 
com possibilidade de 
temporais isolados
Mín. 15ºC
Máx. 22ºC

Domingo
Pancadas de chuva 
ao longo do dia
Mín. 12ºC
Máx. 19ºC

Segunda-feira
Sol entre nuvens, com 
possibilidade chuvas 
isoladas
Mín. 9ºC
Máx. 17ºC

Projeto aposta no trabalho 
para ressocializar presos

Antigo albergue vai 

abrigar dois pavilhões 

para empresas 

oferecerem serviço 

aos presidiários

LAJEADO 

I
mplantar uma área de traba-
lho interna no Presídio Esta-
dual de Lajeado. Essa é uma 
das propostas do Pacto pela 

Paz, que está cada vez mais próxi-
ma de se tornar realidade. Desocu-
pado faz cerca de três anos,  o anti-
go albergue deverá ser reformado 
para abrigar fábricas interessadas 
em oferecer serviço aos apenados.

Nessa sexta-feira, 12, funcio-
nários da Secretaria de Planeja-
mento do município estiveram no 
presídio para aferir a estrutura. 
O projeto prevê dois pavilhões de 
trabalho com cerca de 115 metros 
quadrados juntos. 

Ainda não há orçamento ou 
prazos para início da reforma, 
que deverá ser custeada com re-
cursos do Executivo, órgãos de 
Justiça e iniciativa privada. 

o administrador do presídio, Ri-
cardo Tessmann, é que as melho-
rias serão executadas com ajuda 
da mão de obra carcerária. �Isso 
vai baratear o projeto, a exemplo 
do que ocorreu na construção do 

novo abrigo e do presídio femini-
no�, esclarece.

A participação dos apenados 
será possível com aditivo em um 
Protocolo de Ação Conjunta (PAC) 
da administração municipal de La-
jeado com a Susepe. Atualmente, 
o município já conta com o serviço 
de 11 presidiários do regime semia-
berto nas áreas de Obras, Agricul-
tura e Meio Ambiente. 

Simultaneamente ao planeja-
mento da reforma, é realizada a 
busca por empresas interessadas 

em oferecer serviços dentro da 
casa prisional, destaca o secretá-
rio municipal de Segurança Públi-
ca, Paulo Locatelli. A ação é uma 
iniciativa do município, adminis-
tração do presídio, Judiciário e 
Ministério Público. 

Ressocialização 

do preso 
Três benefícios ao presidiário 

são apontados com a instalação 
de uma área interna de trabalho. 

-
zação. �O apenado sai do cárcere 
com mais chances de ingres-
sar no mercado de traba-
lho. Isso ajuda na rein-
serção na comunidade e 
diminui a reincidência�, 

Outras vantagens são o 
salário pago ao presi-
diário e a remissão de 
pena em um dia para 
cada três trabalhados.

Atualmente, a casa prisional de 

Lajeado tem  aproximadamente 
445 apenados nos regimes fecha-
do, semiaberto e aberto, além de 
cerca de 20 detentas no presídio 
feminino. O número de vagas na 
área interna de trabalho depen-
derá das atividades a serem rea-
lizadas. Meta do Pacto pela Paz é 
reunir 60 presos.  

Sobre o

Pacto pela Paz
Lançado no dia 10 de junho, o 

projeto é uma iniciativa da admi-
nistração municipal em parceria 

com diversas entidades. 
Visa estimular e pro-

mover a criação de uma 
cultura de paz e pre-
venção à violência no 

município. O Pacto pela 
Paz tem cinco eixos es-

truturantes, que são: 
prevenção social, ur-

administrativa, tecnologia e poli-
ciamento e justiça.

Representantes do Executivo realizaram medições no albergue que será transformado em área de trabalho interna 

FÁBIO KUHN

VALE DO TAQUARI

A chegada de uma nova frente 
fria trouxe a chuva ainda nessa 
sexta-feira, 12, para algumas lo-

-
mana será de tempo instável, de 
acordo com a previsão do Núcleo 
de Informações Hidrometeoroló-
gicas (NIH) da Univates.

�No sábado, uma frente fria 
atua sobre o território gaúcho e 
confere um dia com muitas nu-
vens e pancadas de chuva, que 
podem vir acompanhadas de tem-
porais isolados. Mas não se des-
cartam intervalos de melhoria�, 
explica a coordenadora do NIH, 

Fim de semana chuvoso antecipa volta do frio
Carolina Heinen.

Já no domingo,  a frente fria 

tempo, e a nebulosidade predo-
mina no Vale, com possibilidade 
de pancadas de chuva a qualquer 
momento. �As temperaturas 
apresentarão pouca oscilação�, 
garante Carolina.

A segunda-feira ainda deve 
ter chuvas isoladas, mas o tem-
po melhora gradativamente e as 
temperaturas começam a cair à 
noite. 

Na terça-feira, a chegada de 
uma massa de ar seco e frio pos-
sibilitará a formação de geada na 
parte alta da região. Essa onda, 
porém, não deve ser tão intensa 
quanto à do início do mês, segun-
do o NIH. Instabilidade deve atingir todo o Vale durante o %m de semana

ARQUIVO A HORA



ção, Claudiomiro Stoll, destacan-
do também o apoio dos ex-secre-
tários de Agricultura, Adi Cerutti e 
Carlos Kayser.

A entidade tem 21 associados 
em Sério. Stoll conta com quatro 
açudes em sua propriedade, na 
localidade de Paredão. �Tenho 
peixes menores, mas consigo tirar 
até 3 mil quilos por ano�, garante.

Costume

dos imigrantes

estão muitos imigrantes que resi-
dem em Lajeado, caso de Ahmed, 

�No Bangladesh, temos o costu-
me de consumir mais peixe, por 
isso gosto muito de comprar aqui, 
pois tem muita qualidade�, expli-

Mas os lajeadenses também se 
interessam pelo produto. Morado-
ra do Centro, Dalva de Bairo, 66, 

-

em casa todos gostam muito E todo 

Tradição de

duas décadas
No Vale do Taquari, o incentivo 

à piscicultura encontra, em Estre-
la, um aliado de longa data. O mu-

Henrique Roolart, no Cen-
tro, virou ponto de para-
da obrigatório de consu-
midores aos sábados.

Segundo o secretário 
municipal de Agricul-
tura, José Adão Braun, 

ocorre sempre com boa 

a disponibilidade. Não dá para co-
locar peixe que não esteja em boas 
condições�, explica.

-

por mais de um dia consecutivo. 
-

mente a demanda de Estrela, mas  
da região�, cita.

No restante do ano, é montado 

um cronograma entre os piscicul-

-
nário que se encarrega de acom-
panhar e monitorar a qualidade 
dos peixes, além de orientar os 
produtores.

Duas a três

vezes por semana

que torna o peixe um alimento 

carnes vermelhas, ele não tem 
gorduras saturadas. Para a nu-
tricionista Franciele Machado, 
coordenadora do Ambulatório 

Univates, o indicado é o consumo 

por semana.
�As gorduras saturadas 

cardiovasculares, e o 
peixe não possui isso. 

Tem várias vitaminas, 
minerais e o omega-3, 
um ácido que tem vá-

no organismo, auxi-
liando em quadros médicos de 

cognitivo, por exemplo�, explica.
Franciele comenta também 

que o ideal é preparar o peixe 
-

sopado. 

calórico por conta da gordura�, 
cita. Outra recomendação é que 
o alimento seja consumido junto 
com legumes e temperos. 
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VALE DO TAQUARI 

S
empre que chega a segun-

industriário Akib Ahmed, 
34, cumpre uma rotina. 

Encontra um horário durante a 
manhã para ir até o Centro de La-
jeado, onde ocorre a Feira do Peixe 
Vivo. Natural de Bangladesh, ele 
reside há quatro anos na cidade e 

CONSUMO AUMENTA

Feiras consolidam 
potencial econômico 

da piscicultura
Venda permanente durante o mês atende busca do mercado

é um entre muitos consumidores 
que vão ao local em busca de um 
alimento de qualidade.

O consumo do peixe cresce na 
região. A piscicultura ganha es-

complemento à renda dos produ-
tores. Em Lajeado, a atividade é 

do ano passado.

parceria entre governo municipal 
e Emater/RS-Ascar. A comercia-

Piscicultores de Sério, que abas-
tece o tanque com uma média de 
400 quilos de peixes vivos por edi-
ção, entre carpas capins, húnga-
ras, cabeçudas e prateadas.

�Iniciamos no ano passado e no-

como a produção era pequena, 

comenta o presidente da associa-

5,2 mil  é o 
total estimado de piscicultores

no Vale do Taquari

Na região tem

2 mil
hectares

de área alagada, transformada 
em açudes. O total equivale 

a 20 quilômetros quadrados, o que 
representa 22% de toda a área do 

município de Lajeado.

NÚMEROS

MATEUS SOUZA

Comercialização ganhou força em Lajeado após a Semana Santa do ano passado e agora ocorre mensalmente










